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			PREFÁCIO


			Educação e trabalho são as únicas riquezas que os pais transmitem aos descendentes sem risco de induzi-los ao orgulho e à dissipação. Eduque suas tendências, optando por aquilo que traga alegria a seu espírito.


			Pastorino
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			Acredito, sincera e firmemente, que nossa sociedade conseguirá a felicidade de se saber responsável diante da vida, no momento exato em que houver dedicação ao processo de educação de seus infantes e, para tanto, procederá a sua própria educação, por meio de escolhas conscientes e lúcidas, sobre a maneira como idealiza seu futuro.


			Sem a idealização de um amanhã assentado sobre valores morais elevados, nada será modificado, e estaremos caminhando em círculos, viciosos e desequilibrados, enganando a nossa necessidade de transformar dor em felicidade.


			O processo de transformação moral da sociedade como um todo acontece por meio da aquisição de conhecimento, despertando a curiosidade sadia para novos questionamentos, os quais exigem novas respostas. Esse caminho de socialização cultural acaba desencadeando um excelente processo de evolução, que leva os seres a buscar posicionamento ético dentro de seu grupo de origem, por intermédio de questionamentos saudáveis. Estes, por sua vez, possibilitam-nos a busca de respostas mais lúcidas, transformando dor em equilíbrio; assim, o ser ético necessita mais e mais de respostas que o desobriguem dos excessos exigidos como símbolos de enriquecimento e poder, pois sua visão alcança um mundo menos materializado ao perceber que a felicidade individual independe de acúmulos de posse, passando a visualizar o ser livre, sem amarras e vícios que o mantenham cativo de sua animalidade.


			Sua visão exige a compensação emocional e moral diante de suas responsabilidades e direitos; inicia-se, assim, um complexo e ao mesmo tempo simples processo de educação integral, levando o ser a descobrir suas finalidades por meio de objetivos melhores e mais caridosos, consigo e com o próximo.


			O trabalho que iniciamos visa levar tanto ao ser encarnado como aos amigos desencarnados, ainda em busca de sua verdadeira origem, algumas respostas para indagações sobre a necessidade do sofrimento que ainda impera com relação ao amado planeta Terra, nosso lar de redenção e aprendizado moral.


			As situações descritas, vivenciadas por espíritos ainda imperfeitos, não visam à divulgação do escândalo, mas sim ao alerta, à informação necessária para tantos de nós, ainda ignorantes das lides das equipes das trevas, as quais, afinal, utilizam apenas o que lhes fornecemos de nossa imperfeição moral. Cada uma das vivências aqui narradas é verdadeira e consiste em um importante caminho para a evolução, pois, ao analisá-la diante das forças divinas do amor, também encontraremos diretrizes firmes para aqueles que buscam a felicidade pessoal e comunitária — a prova de que nunca estamos sós e que precisamos apenas decidir como será o amanhã, a única maneira de modificar o estado doloroso em que nos encontramos.


			É importante lembrar a todos que nos auxiliem com a leitura desta obra, uma vez que a divulgação de nossa amável Doutrina dos Espíritos é a maior caridade que podemos fazer para o nosso próximo, trazendo esperança e paz aos corações magoados por escolhas infelizes. O conhecimento aplicado encaminha-nos ao mundo da educação integral; erradicar a ignorância é acreditar em nossa origem, é atender ao eloquente alerta de nosso querido mestre Jesus: “Vós sois deuses, podeis fazer o que eu faço e muito mais”. Cada oportunidade que vivenciamos numa encarnação deve ser considerada por nós um presente do Pai, o qual, se bem utilizado, pode nos permitir o aprendizado efetivo e transformador da nossa visão da vida.


			Essa visão nova e lúcida é oportuna para o entendimento das questões a serem vivenciadas, já que nos proporciona mais ação diante de nossas limitações. Ela não nos transforma em aleijões diante dos problemas, mas sim em criaturas aptas a modificar e converter essas oportunidades em joias raras e valiosas para nossas mentes imortais, exercitando nosso princípio inteligente com olhar otimista e feliz, e não mais como amargurados e vítimas da própria sorte.


			Caminhantes na seara do Senhor, prontos ao trabalho redentor através da ação caridosa para com o próximo e à edificante oportunidade da educação de nossa humildade, virtude latente para nosso espírito imortal, dispomo-nos a compartilhar o aprendizado excelente que nos é permitido no mundo dos espíritos do Senhor. Deus os abençoe!


			Vinícius (Pedro de Camargo) 


			Ribeirão Preto, 2 de abril de 2012.
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			CAPÍTULO I


			ORIGEM DE FOGO


			825. Há posições no mundo em que o homem possa gabar-se de gozar de uma liberdade absoluta?


			— Não, porque vós todos necessitais uns dos outros, tanto os pequenos como os grandes.


			(O Livro dos Espíritos — Livro III, Capítulo X — Lei de Liberdade, Item I — Liberdade Natural)
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			Os abismos de dor a cada dia assumem, para esse trabalhador do Senhor, novas aparências e finalidades; o entendimento que absorvo a cada instante em que vivencio o socorro a irmãos desajustados em seus sentimentos aclara minha mente, o que equilibra minhas emoções diante do objetivo principal de nossas vidas em contínuo aprendizado.


			Os terríveis e horrendos charcos, local bendito onde irmãos sofridos acabam presos, adquirem luminosidade nunca antes imaginada. Os lamentos e gritos de horror são ouvidos como pedidos de socorro, abençoados pela dor latente, a qual cobra de cada um daqueles espíritos aprisionados em suas próprias dores a mudança de rumo do pensamento, a necessidade de enxergar além da escuridão.


			Os andrajos e as armas de ataque, plasmadas pelo medo e pela ira descontrolada, são transformados por um simples e leve toque do pensamento, que se retrai na escuridão e alcança a claridade característica de sua necessidade.


			Os caminhos tortuosos percorridos por socorristas são entendidos de outra maneira, mais caridosa, que se assemelha a luzes diante da compreensão da vida eterna, das possibilidades de aprendizado e felicidade. O conceito teórico de nossa divindade expande em nossas mentes, e acabamos por entender que o mal é, realmente, transitório, e que o bem é nossa finalidade.


			E, para tanto, precisamos ser persistentes em transformar a compreensão doentia que temos da vida, converter escuridão em claridade, mal em bem, dor em instrumento de realização. O caminho é abençoado e venturoso, repleto de provas e expiações, à medida do nosso preparo e possibilidade, nada além do que podemos suportar e vencer.


			Esse excelente exercício da nossa condição como seres humanos auxilia-nos a descobrir a crença em nós mesmos, despertando enfim a verdadeira fé, baseada na sabedoria e na razão. Esta acaba por acordar a crença no Pai, o caminho feliz da realização pessoal, que vem se somar a tantos outros bem-amados, terminando na transformação de nosso globo abençoado.


			Caminhava lentamente pelos abismos do sofrimento enquanto refletia sobre a transformação bendita que vinha se instalando na minha mente, modificando a minha compreensão em relação às limitações de entendimento moral do meu próximo. Ao meu lado, amados amigos com os quais partilho, há certo tempo, experiências vivenciadas com a finalidade de exercer a caridade ao próximo, Maurício e Ineque.


			Compadecia-me do sofrimento daqueles que via afundados em dor e desequilíbrio, mas também entendia a necessidade dessa vivência. Dirigia o meu pensamento para o futuro e procurava visualizar aquela criatura desperta e feliz, de tal maneira que sentia meu coração pulsar com alegria e essa energia de esperança iluminar a escuridão. Encantado com as benesses desse entendimento cristão, sorri e percebi que meus amigos também sorriam diante da visão de um mundo melhor.


			Dirigíamo-nos para as novas instalações da comunidade Origem de Fogo, agora sob o comando de Torquemada. Percebíamos uma intensa movimentação, em todo o globo, das comunidades umbralinas ligadas a projetos reencarnacionistas, o que explicava a urgência que pressentiam em suas ações.


			O momento evolutivo do planeta acontece com o despertar de consciências, e o desespero dos seres menos evoluídos transparece nas situações de violência e dor que presenciamos em todos os lugares.


			Um amigo do plano superior assumiu a coordenação das equipes socorristas, e novos objetivos e metas de trabalho foram estabelecidos. Recebemos instruções para visitar a comunidade Origem de Fogo e conversar com Torquemada sobre o momento histórico que vivemos, com a intenção de auxiliá-lo a entender que o processo evolutivo pode ser retardado, mas nunca impedido, e que chegará o momento em que deverá ser decidido o destino de parte dos espíritos — aqueles que não se adequarem à nova ordem moral. Passamos a trocar ideias sobre o assunto.


			— Em O Livro dos Espíritos, Kardec questiona sobre o assunto na pergunta de número 781: “É permitido ao homem deter a marcha do progresso?” — falou Maurício.


			— E recebe a resposta: “Não, mas pode entravá-la algumas vezes” — completei animado com o assunto a desenvolver.


			— Na questão seguinte, a 781.a: “Que pensar dos homens que tentam deter a marcha do progresso e fazer retrogradar a humanidade?”, há a seguinte resposta: “Pobres seres que Deus castigará; serão arrastados pela torrente que pretendem deter” — disse Ineque.


			— Entendo que o progresso é fatal, nada o impedirá; aqueles que resistirem a isso poderão, por certo tempo, limitá-lo, atrapalhar a marcha da humanidade, mas nunca invalidá-la. E mesmo contra a vontade do opositor o progresso acontece, e este acabará sendo levado a questionamentos morais de ordem pessoal e a reformular sua conduta. Caso isso não ocorra, viverá consequências de suas ações, que acabarão por despertá-lo para o futuro feliz da humanidade — concluí, satisfeito com essa afirmação.


			— As oportunidades no mundo não cessam de acontecer, sempre objetivando a educação de seus moradores. A fatalidade do progresso, bem como o entendimento desse processo evolutivo, permite-nos escolher a maneira pela qual queremos vivenciá-lo: como coautores dessa obra magnífica ou como retardatários sofridos e desequilibrados, necessitados do auxílio do próximo, para alcançar um pouco da compreensão necessária e enxergar a luz que nos conduz ao mundo dos espíritos felizes? — questionou Ineque.


			— As questões acabam por se multiplicar à medida que a vida acontece ao nosso redor; daí a compreensão da necessidade de vivermos em sociedade trocando informações, sejam elas teóricas ou já revestidas da prática que toca a sensibilidade e a inteligência — falei animado.


			— O amigo disse algo muito importante para que possamos entender o processo de reeducação do espírito: o despertar por meio da aquisição de conhecimento, a teoria que nos leva a compreender o mundo que vivemos. Somada à experimentação prática, modifica a nossa visão de mundo através da observação inteligente, a qual nos faculta a capacidade de educar emoções — completou Ineque.


			— Já ouvi alguns comentários a respeito da negatividade de alimentar emoções em detrimento da razão — comentou Maurício.


			— Caro amigo, quem seríamos nós sem as emoções? Apenas máquinas esculpidas com a finalidade de realizar tarefas. Ao usarmos a razão com equilíbrio e sabedoria, estaremos aptos a movimentar nossos sentimentos de maneira produtiva; ou seja, o equilíbrio está em conhecer e controlar a nossa mente, origem de toda manifestação do ser — afirmei cuidadosamente.


			— Vejam! A cidade Origem de Fogo já está ao alcance de nossas vistas. Bendita oportunidade para cada um de nós no trabalho redentor! — disse Ineque.


			Olhei emocionado para a imponente construção a nossa frente e lembrei-me de um poema ouvido na infância, que era repetido, sistematicamente, por um senhor vizinho de meus pais:


			“Ah, Menino! Que bela casa,


			Que jardim esplendoroso,


			Será morada da terrível e negra asa


			Ou será a luz na escuridão do Amoroso?”
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			CAPÍTULO II


			IDEIAS DISTORCIDAS


			826. Qual seria a condição na qual o homem pudesse gozar de liberdade absoluta?


			— A do eremita no deserto. Desde que haja dois homens juntos, há direitos a respeitar e não terão eles, portanto, liberdade absoluta.


			(O Livro dos Espíritos — Livro III, Capítulo X — Lei de Liberdade, Item I — Liberdade Natural)
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			Chegamos à estranha cidade. Logo na entrada, uma criatura exótica nos esperava. Com forma feminina, os cabelos presos na nuca, o rosto parecia uma máscara sem expressão; o que mais chamava nossa atenção eram os olhos, de uma cor alaranjada com pigmentações negras, semelhante à coloração dos olhos de felinos. O corpo era uma mistura de humano e serpente. Seu andar era sinuoso, movimentava a enorme massa com lentidão e alguma graça. A criatura nos olhou e falou sibilante:


			— Mestre Torquemada aguarda-os na sala de repouso. Por favor, nos acompanhem!


			Nesse instante, outras criaturas semelhantes à primeira se aproximaram de nosso grupo e nos rodearam. Apenas abaixamos a cabeça e agradecemos a recepção.


			Ao longo de nossa passagem, outros irmãos em lastimável estado de deformação atravessavam nosso caminho. Seus olhares eram de indiferença, como se rejeitassem a interferência que poderia acontecer diante da nossa presença.


			Adentramos aposentos particulares mobiliados com suntuosidade, similares aos gabinetes dos dirigentes da Igreja Católica. Objetos representando figuras santas adornavam móveis e paredes. A estranha figura indicou-nos um grande sofá grená e dourado, e falou com sua voz sibilante:


			— Sentem-se e aguardem! Não saiam desta sala, são ordens de nosso grande mestre Torquemada.


			Maurício observava com tranquilidade o ambiente e nos perguntou humildemente:


			— Vejo a reprodução de grandes figuras da humanidade, exemplos de caridade e bondade. Como podem ser reverenciados por essa comunidade? As crenças defendidas por uns e por outros são totalmente antagônicas.


			— Lembre-se, Maurício, de que cada um consegue entender e enxergar conforme sua capacidade. Apesar das discrepâncias, essa comunidade acredita que defende com fidelidade as ideias desses pilares de bondade para a humanidade, e as manifestam de acordo com seu entendimento — respondi ao amigo.


			— Podemos citar as terríveis Cruzadas, consideradas guerras santas que eram empreendidas em nome de Deus. A história da humanidade está repleta de exemplos semelhantes. E, mesmo após o desencarne desses irmãos, as ideias distorcidas permanecem em suas mentes. As mesmas maneiras de defender a sua crença acontecem no mundo dos espíritos, o que acaba por formar grupos de afinidades morais com objetivos semelhantes — afirmou Ineque.


			— Você tem razão, a filosofia caridosa de Jesus tem sido distorcida de maneira cruel durante esses dois mil anos, visando, principalmente, à divulgação de um poder santo que domina as grandes massas da população, mantendo-as na ignorância. Isso acaba por contribuir com os meios políticos que dominam as grandes comunidades, os quais não passam de cárceres mentais — falei introspectivo.


			— Podemos deduzir que a ignorância moral na qual a humanidade transita, nesse momento histórico em que vivemos, também pressupõe a reflexão sobre os valores necessários para se alcançar uma moralidade capaz de terminar com a barbárie que ainda domina as mentes menos esclarecidas — concluiu Maurício.


			— Bem lembrado, meu amigo. Assim voltamos ao conceito evolutivo que Kardec defendia e que tanto me encanta, ao alertar a humanidade sobre a ideia filosófica de evolução por meio de um processo educativo, ou seja, conhecimentos adquiridos colocados em prática — lembrei aos amigos queridos.


			Ficamos em silêncio e passamos a observar os detalhes decorativos daquele luxuoso aposento. As cores predominantes eram o grená e o dourado, entremeados de tons amarelados. Várias imagens de santos canonizados pela Igreja Católica estavam distribuídas pelo ambiente. No canto direito havia a representação do túmulo de Cristo, semelhante àquela encontrada nas igrejas. Um forte cheiro de incenso misturava-se ao odor fétido característico dessas regiões umbralinas.


			Uma música hipnotizante, executada com sons distorcidos, exigia de cada um de nós persistência em nossos objetivos, tamanho era o incômodo que nos causava.


			Nesse instante, uma grande porta foi aberta. Entidades paramentadas por vestes sacramentais adentraram o ambiente carregando um sino, que badalava incessantemente; outras três entidades de alta estatura, com aspecto doentio, balançavam um turíbulo, um defumador de metal preso a três correntes, cheio de carvão ardente, o qual queimava estranhas ervas aromáticas que pareciam ter vida própria; cada crepitar parecia um lamento. Cada impulso dado ao objeto produzia um clamor terrível, como se ali, naquele movimento, dores inenarráveis fossem sentidas.


			Atrás do estranho cortejo, Torquemada, envolvido em vestes festivas, surgiu sentado confortavelmente em uma sédia gestatória, trono portátil recoberto de cetim vermelho adornado por objetos dourados; era carregado por doze entidades que se assemelhavam a ursos de pequena estatura, os quais, por sua vez, estavam trajados com roupas luxuosas e extravagantes.


			O trono foi colocado vagarosamente no chão. Torquemada levantou-se, auxiliado por uma mulher de aspecto belicoso. Ele nos encarou e, sorrindo com amabilidade, convidou-nos a acompanhá-lo. Conduziu nosso pequeno grupo para uma sacada, da qual podíamos observar grande parte da cidade Origem de Fogo.


			Estendendo as mãos à frente do corpo, saudou aqueles que aguardavam impacientes a sua presença. A turba enlouquecida gritava em histeria, o que demonstrava o grande desequilíbrio que os acometia. Com um gesto, Torquemada fez que todos se calassem e, ao se dirigir à multidão, falou com voz firme e hipnotizante:


			— Caros discípulos do grande dominador da nossa Terra, nossa instituição visa, acima de qualquer outro valor, defender a liberdade que todos nós merecemos. Não será um falso deus que nos limitará na ação efetiva de nossa fé. Onde mora o progresso planetário de que tanto falam, quando a intenção daqueles que se dizem intermediários do Cordeiro é, apenas, a de aprisionar nossas vontades, acabando com a manifestação de nossa fé? Cada um que se prepara para renascer na grande fornalha de almas, Origem de Fogo, é um soldado do Cristo. Precisamos nos unir e fortalecer a nossa crença naquilo que sabemos ser a verdade. Em nome de Deus eu os abençoo.


			Torquemada acenou com as duas mãos, e a multidão novamente delirou com as ideias distorcidas de uma suposta bondade divina. Então deu as costas ao povo que o aclamava e, como uma verdadeira majestade, voltou para o interior do aposento. A um sinal seu, a mulher estranha que o acompanhava ajoelhou-se diante de seus pés e passou a massageá-los; também o auxiliou a se sentar em seu trono.


			Acompanhamos em silêncio a demonstração de poder que ele tanto queria que observássemos.


			— Deixe-me ver o que poderei fazer por vocês — falou Torquemada, observando-nos atentamente. — Percebo que já possuem algum controle sobre as maravilhas da vida do espírito. Seriam, por assim dizer, excelentes seguidores em meu reino de Deus. Sei do esforço que despendem para destruir nosso trabalho e fazer que sejamos aniquilados, mas será que ainda não perceberam que a vitória é certa? Não contamos mais com o retardo de uma era de ovelhas, submissas e apáticas, mas sim com o extermínio dessa ideia junto à humanidade. Observem os acontecimentos recentes, pais que matam seus filhos, filhos que trucidam seus pais, em troca de liberdade e dinheiro. A humanidade não pertence a esse falso Cristo que prega a submissão ao mal, mas sim ao Cristo que nos fortalece na luta por suas ideias. Vivo há muito tempo para defender a verdadeira igreja, aquela que dominará o planeta, o qual será povoado apenas pelos fortes e vencedores. Ofereço a vocês um lugar de destaque em meu exército cristão; caso contrário, começarei a minha ação entre vocês, e saibam que serão os primeiros exilados para o inferno.


			Ineque deu um passo à frente, abaixou a cabeça em sinal de respeito e voltou a encarar Torquemada, falando mansamente:


			— Acredito que realmente professa essa crença com as melhores de suas intenções, porém o mundo dominado pela violência e pela ignorância moral não mais existirá; essa era de dor está chegando ao fim, e uma nova maneira de compreender a vida surgirá das mentes mais educadas.


			“Urge que as mentes endurecidas, ainda teimosas em manter um padrão de pensamento triste e revoltado, retomem o raciocínio lógico ao se educarem com base no princípio inteligente que deve estar em constante evolução, pois ainda podemos escolher entre o bem maior e o mal que nos trará o ranger de dentes não necessário. Agradecemos o convite delicado do amigo Torquemada, conseguimos entender as suas razões, mas não a ponto de segui-las como verdade. Voltamos e oferecemos o mesmo que nos foi oferecido, mas vivenciando um mundo melhor, que se origina em nossa mente e se expande para o todo.”


			Torquemada olhou-nos por baixo dos cilíos e disse lentamente:


			— Nada mais nos resta para confabular. Vocês acabam de assinar a sua sentença de morte; serão julgados e punidos, mas posso adiantar que a dor será varrida pelo fogo. Viverão mais uma vez essa terrível experiência, sentirão a punição por rejeitar a Santa Fé.


			Vimo-nos cercados por entidades vestidas como os guerreiros das Cruzadas, com mantos de uma cor clara, mas não definida, sobre uma cota de malha; no peito a cruz vermelha desenhada; na cintura uma fita larga de pano escuro dividia a veste; a cabeça era coberta por um elmo cônico decorado com imagens santas; nas mãos uma cimitarra.


			Torquemada instruiu seus seguidores com voz firme e forte: — Prenda-os na masmorra mais profunda. Lá aguardarão o julgamento de sua traição a Deus.


			Ineque instruiu-nos mentalmente a elevar o pensamento ao nosso Pai de perdão e a nos unir aos amigos que chegavam ao grande aposento. Uma luz azulada de rara beleza envolveu a todos nós. Fortalecidos, unimo-nos em prece intercessora por todos aqueles que não mais queriam permanecer na escuridão. Emocionados pelo auxílio recebido de socorristas daquela área e que possibilitavam a nossa saída do núcleo Origem de Fogo, percebemos que alguns irmãos adentravam o perímetro iluminado que nos envolvia e acompanhavam nossa caminhada para fora da cidade Caos Profundo.
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			CAPÍTULO III


			TENDÊNCIAS JUVENIS


			827. A obrigação de respeitar os direitos alheios tira do homem o direito de pertencer a si mesmo?


			— Absolutamente, pois esse é um direito que lhe vem da natureza.


			(O Livro dos Espíritos — Livro III, Capítulo X — Lei de Liberdade, Item I — Liberdade Natural)
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			Voltamos à casa de orações, a casa espírita Caminheiros de Jesus. Estávamos sendo esperados por um querido amigo do nosso plano, o senhor Mauro.


			— Bom dia, amigos! Fico feliz em vê-los bem-dispostos. Como foi a visita ao comandante Torquemada?


			— Acredito que da melhor forma possível, não contávamos com a compreensão do amigo de imediato. Já prevíamos a sua reação diante de nossa oferta e esclarecimento; mas lá estivemos e trouxemos alguns filhos desgarrados — falou Ineque.


			— Filhos que retornam à casa do Pai por meio do sofrimento. Haverá, em breve, uma forma mais feliz de modificarmos o nosso estado mental — comentou Mauro.


			— Com certeza haverá, Mauro. Ando bastante otimista, pois percebo que as criaturas buscam com mais facilidade de entendimento uma verdade menos traumática; embora os teimosos e orgulhosos ainda transitem pelas trevas — argumentei sorrindo.


			— Benditas trevas que apenas prenunciam a volta à luz — falou Maurício.


			— Isso mesmo, meu filho. O sofrimento e a dor ainda são necessários, pois são instrumentos da liberdade futura — disse Mauro. Ele continuou: — Estou aqui a pedido de Fábio, que solicitou nossa presença; parece que Paulo passou a manifestar energia característica à sua moralidade. Adentra a adolescência e anda bastante nervoso e ansioso, não conseguindo dominar os ímpetos mais agressivos. Ontem se ligou a um grupo de garotos e consumiu grande quantidade de alcoólicos.


			— Quantos anos ele conta hoje? — questionou Maurício.


			— Deve completar doze anos na próxima semana. Como sabemos, o período da adolescência tem se manifestado de maneira precoce para nossos jovens. Amanda, na semana passada, alertou o marido, Sérgio, sobre os perigos dessa fase para o garoto — informou Mauro.


			— Ela já observa alguns desvios de comportamento? — perguntei ao amigo Mauro.


			— Observa sim. Anda arredio, insatisfeito com a situação financeira da família, agressivo o bastante para receber advertências escolares e recusa a companhia de antigos colegas que faziam parte de seu grupo de amizade — acrescentou Mauro.


			— Ele justifica ou mesmo consegue enxergar essas mudanças? — perguntou Ineque.


			— Não, apenas afirma que não é mais criança, que hoje ele faz as suas próprias escolhas. Classifica inclusive antigos companheiros de infância como medíocres e chatos — completou Mauro.


			Nesse instante, Fábio adentrou a pequena e acolhedora sala de reuniões, onde nos encontrávamos, e feliz nos abraçou.


			— Acredito que Mauro já os colocou a par dos últimos acontecimentos na vida de Paulo. Acabo de ser informado de que o menino e seus amigos recentes, ainda espíritos ignorantes e atraídos por prazeres mundanos, combinam uma terrível ação contra uma menina de doze anos que vem rejeitando o assédio de dois garotos desse grupo, considerados líderes — informou Fábio.


			— Qual seria essa ação? — perguntei admirado.


			— Ontem eles alugaram e assistiram a um filme em que um dos personagens da trama, uma garota, é estuprada e morta. Essa ideia não abandona o pensamento deles, e alguns irmãos infelizes teimam e permanecem ao redor dos desavisados jovens, incentivando essa nefasta e triste ação — disse Fábio.


			— Mas... eles são muito jovens! — falou Maurício de forma enfática.


			— São muito jovens, mas suas características de personalidade, formada até o momento a partir de outras experiências, acabaram por levá-los a situações de comportamento desequilibrado, gerando atitudes graves e que os comprometem há muito tempo. Reunidos, as coisas se agravam dia a dia e com muita facilidade, tal é a afinidade que os mantém unidos — comentou Fábio.


			— Amanda ora e pede pelo filho, prevê os dissabores que serão gerados por essa mente desvairada. A mãe teme pelo futuro do menino — informou Ineque.


			— E o pai, como reage a isso? — perguntei.


			— Sérgio está cansado por vários motivos. Está desempregado há mais de um ano, consegue oferecer para a família apenas o básico necessário à sobrevivência. Amanda ajuda o marido com trabalhos artesanais que vende de porta em porta, não se queixa e mostra alegria pela vida que desfruta, mas... Paulo reage de maneira negativa e exige cada vez mais o que os pais não podem dar; então, revoltado, acaba por furtar objetos dos colegas, para satisfazer a sua vaidade e desejo — comentou Fábio.


			— E essa ideia de estupro, como surgiu nessas jovens mentes? — indaguei ainda incrédulo.


			— Infelizmente, o grupo do qual faz parte, embora formado por garotos muito jovens, manuseia revistas e sites eróticos, dessa forma despertando a libido bastante cedo, sem noções de consequência e responsabilidade. Essa menina que os incomoda, Anita, já foi assediada por eles, mas ela recusa esse tipo de relacionamento, visto não haver afinidade alguma entre eles. Isso os enfureceu a ponto de quererem vingar-se da menina de forma tão violenta e desequilibrada. E essa ideia tomou forma após assistirem ao filme que eu comentei, do qual eles pretendem copiar algumas cenas como se fossem grandes atores em um palco de horrores — concluiu Fábio.


			— Inclusive a cena de assassinato? — perguntou Maurício, demonstrando preocupação.


			— Inclusive a cena de assassinato, embora haja conflito nesse ponto entre o grupo, sendo que alguns se recusam a isso, mas os líderes tentam convencer os demais da necessidade desse ato horrendo, visto que a menina poderá denunciá-los — disse Mauro.


			— O que podemos fazer para auxiliar e evitar esse mal? — perguntei.


			— Eu, Mauro e Ineque ficaremos com o grupo de amigos de Paulo, observaremos o comportamento dos envolvidos, inclusive dos desencarnados. E proponho que Vinícius e Maurício observem Anita e seus familiares, a fim de encontrarem uma forma de alertá-los para o perigo.


			Assim foi feito. Junto aos garotos, um grupo de espíritos arruaceiros comprazia-se em alimentar sentimentos e sensações abusivas produzidas por sua sexualidade em descontrole. A sintonia era suficiente para influenciar os jovens, que elaboravam, mentalmente, cenas de relações sexuais bastante grotescas, deixando os encarnados ávidos por consumar de qualquer maneira essa experiência.


			Os espíritos contratados para engendrar a trama tinham a aparência juvenil, porém ao nos aproximar percebemos ser este um embuste para agradar aos obsediados, os quais, embora não os vissem com os olhos da matéria, os pressentiam por meio de sua sensibilidade.


			Ineque aproximou-se daquele que parecia ser o mais experiente nessas lides e o questionou:


			— O que pretende agindo dessa maneira?


			— Devemos ser muito interessantes para vocês, pois nos observam há bastante tempo. E, quanto a nossas razões, não temos obrigação de responder a ninguém, somente ao nosso mestre das trevas.


			— Mas... o amigo me parece bastante irritado para quem sabe exatamente o que está fazendo. Talvez essa irritação tenha origem na dor e na insegurança.


			— Dor? Dor eu senti quando precisei do seu Deus omisso, quando implorei por socorro e ele me abandonou a minha própria sorte. Hoje minha filosofia de vida é toma lá, e dou cá; realizo um serviço em troca do que preciso para minha vingança. Aqui, sim, sou ouvido e atendido.


			— Você poderia nos dizer o que o magoou tanto?


			— Você não é da turma dos bisbilhoteiros, então vai, corre atrás da informação, porque de mim nada terá. Não facilitarei seu trabalho, pode crer nisso.


			— Está bem, meu jovem, não queremos importuná-lo mais, apenas permita que o auxiliemos com esses ferimentos.


			— E o que você quer de volta?


			— Nada, apenas o prazer de auxiliar.


			O estranho jovem olhou-nos com sarcasmo e disse:


			— Bom, o que posso perder? Nada mais, apenas meus pensamentos, e eles ninguém irá modificar apenas com pretensa bondade. Aceito sua ajuda, mas apenas isso; aproveito o que querem me dar de graça, sem comprometimentos maiores, que isso fique bem claro.


			Emocionados diante da possibilidade de minimizar o sofrimento do irmão, erguemos nossos olhos aos céus e uma doce prece de amor saiu dos lábios de Fábio.


			– Doce luz do amanhecer que nos cobre com o manto dourado da Boa-Nova, envolva em dúlcidas vibrações de paz esse irmão, que sofre as dores de sua inconsequência. Que a paz que nos fortalece o espírito em busca de nossa origem o penetre com sabedoria e felicidade plena, na aceitação de uma caminhada mais feliz como filho de Deus. Que suas dores possam ser minoradas e ele consiga perceber o benefício do recomeço lúcido; que o momento presente seja bálsamo vitalizador de serenidade. Assim seja!


			Enquanto Fábio orava com desvelado carinho, irmãos socorristas atendiam a todos que, maravilhados pela bondade do Pai, aceitavam um novo modo de enxergar a vida.


			O jovem que antes estava arredio a novas ideias em relação à condução de sua vida, admirado, observava os ferimentos antigos, como a sua própria ira, desaparecerem diante de belíssima energia que o envolvia. Olhou-nos com os olhos arregalados pelo espanto e, amedrontado, virou-se, proferindo palavras ofensivas e gesticulando obscenidades.


			Nesse instante, Torquemada surgiu no ambiente. Sua expressão era bastante séria e, dirigindo-se ao jovem que auxiliamos, perguntou com voz firme:


			— Quem permitiu a vocês essa aproximação?


			— Nós o encontramos, Senhor das Trevas! Estamos aqui para lembrá-lo de seus compromissos, queremos apenas agradá-lo.


			— Agradar-me? Vocês quase colocaram nossos planos a perder! Não admito que tomem decisões por conta própria e sem permissão. — Emitindo um estranho som, aguardou alguns segundos enquanto um grupo de servidores aparecia no ambiente. Em seguida, ordenou: — Leve-os para a masmorra, onde deverão ser castigados!


			Os espíritos que ali se encontravam choravam e gritavam por socorro, contra a vontade do Senhor das Trevas. O medo auxiliava-os a capitular suas antigas disposições. Torquemada encarou-nos e falou:


			— Vocês os querem? — Fazendo um gesto, ordenou que os prisioneiros fossem soltos. — Podem ficar com eles, para nós não servem para mais nada.


			— Agradecemos a sua bondade em libertá-los, serão bem acolhidos na casa do Pai — disse Fábio.


			— Segundo a sua filosofia espiritista, esta aqui também é a casa do Pai — respondeu com cinismo e foi-se embora.


			Agradecidos por esse momento de amor, oramos em benefício de nós mesmos, solicitando ao Pai sermos fortes diante daquilo que não entendíamos mais como verdade, e também tolerantes, amorosos e pacientes com um irmão que tanto sofria com a ignorância do Bem Maior.


			Eu e Maurício passamos rapidamente pela casa de Anita, um lar simples e acolhedor. A menina entrou, deixou seus materiais escolares em cima de um sofá e dirigiu-se à cozinha.


			— Mãe, que bom que ainda está por aqui — falou a menina, abraçando uma senhora de aparência frágil e gentil.


			— Oh, minha filha! Eu que me alegro em poder beijá-la muito. Estou com muitas saudades — disse Sara, esse era seu nome, abraçando e beijando o rosto da filha repetidas vezes.


			— O que temos de almoço? — perguntou Anita, destampando as panelas.


			— Fiz arroz, feijão, uma salada de chuchu e ovo frito — respondeu a mãe, sorrindo.


			— Que delícia, vejo também alface e tomate na mesa, tudo que eu gosto — respondeu a menina, feliz.


			— É muito fácil agradar você, minha filha. Agradeço a Deus todos os dias de minha vida pelo adorável presente que Ele me deu — comentou Sara, abraçando a menina. A mãe continuou:


			— Preciso ir, senão vou chegar atrasada. Seu pai deve almoçar lá pelas duas horas da tarde e pega no outro serviço uma hora depois. Então, querida, esquente a comida para ele e faça um suco geladinho do jeito que ele gosta.


			— Pode deixar, mãe. Você separou as roupas para passar? — perguntou a menina.


			— Estão na cadeira lá da sala, mas, se você tiver muita lição, pode deixar que eu passo quando chegar.


			— Nem pensar, passo rapidinho e depois faço lição. Vá com Deus e fique tranquila.


			— Obrigada, minha filha. Tranque a porta depois que eu sair, tenho tido alguns pressentimentos de que não estou gostando nada.


			Sara saiu sorrindo e Anita trancou a porta. Logo arrumou seu prato, almoçou e foi realizar suas tarefas.


			Então nos dirigimos à casa espírita que sempre nos acolheu com tanto amor.
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			CAPÍTULO IV


			PLANOS MALÉFICOS


			828. Como conciliar as opiniões liberais de certos homens com o seu frequente despotismo no lar e com os seus subordinados?


			— São os que possuem a compreensão da lei natural, mas contrabalançada pelo orgulho e pelo egoísmo. Sabem o que devem fazer, quando não transformam os seus princípios numa comédia bem calculada, mas não o fazem.


			(O Livro dos Espíritos — Livro III, Capítulo X — Lei de Liberdade, Item I — Liberdade Natural)
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			Eu e Maurício nos reunimos ao restante do grupo e passamos a trocar impressões sobre o inesperado aparecimento de Torquemada e, principalmente, sobre a interferência na ação daqueles jovens obsessores.


			— Muito interessante a postura do comandante, pois pareceu que ele estava contra a ação de seus discípulos — falou Maurício.


			— Foi também a impressão que me ficou da cena que presenciamos; falou mesmo em punição àqueles jovens — comentei, confirmando a fala de Maurício.


			— A ação dos jovens desencarnados era estimular ações de violência, ocasião em que o jovem Paulo seria o líder, pelo que vimos na porta da escola e depois no encadeamento de pensamento dele. Acredito que isso não é interessante aos planos do Senhor das Trevas, visto que pretende estimular o recém-encontrado pupilo a realizar o seu planejamento encarnatório, enquanto membro da comunidade Origem de Fogo — esclareceu Fábio.


			— Então ele apenas veio defender um projeto de vida para o jovem Paulo — falou Maurício.


			— Exatamente, meu amigo. Caso Paulo transgrida as leis civis e sociais ainda muito jovem, como num futuro próximo ele poderá tornar-se um exemplo a ser seguido por outros jovens? — questionei ao amigo.


			— Faz sentido, pois um jovem formador de opinião entre a juventude somente terá o aval dos pais caso apresente uma imagem imaculada. Sinto certa tristeza ao pensar nisso, pois a boa moral será apenas encenada e não vivenciada de maneira pura e simples, fazendo que essa encarnação seja produtiva aos envolvidos — comentou Fábio.


			— Mas, caro amigo, devemos olhar a questão com mais profundidade, pois todas as experiências vivenciadas trazem algum aprendizado, mesmo quando rejeitamos ideias. Essas novas informações acabam por tocar nosso intelecto de maneira a deixar aí seus resquícios, mesmo que sejam apenas pequenas recordações, as quais, no momento, aparentemente, não trazem modificações importantes — falei animado.


			— Você tem razão, Vinícius. Ainda temos o costume de querer ver essas transformações imediatamente; porém, como a própria Natureza nos ensina, tais mudanças acontecem conforme mostramos a capacidade de vivenciá-las. E essa capacidade vai sendo formada aos poucos, na somatória dos conhecimentos adquiridos e na experimentação destes, os quais vão modificando hábitos — concluiu Ineque.


			— Essa encarnação do pequeno Paulo começou com o planejamento ainda na Origem de Fogo, com finalidades nem um pouco nobres. Graças à intervenção de irmãos melhores, conseguimos amenizar os danos quando foi gerado em uma família mais equilibrada; assim, a criança cresceu recebendo novas noções de moral e responsabilidade, e, até o momento, Paulo tem aproveitado esses ensinamentos na medida de sua parca compreensão. Porém, já notamos sinais de conflitos emocionais até mesmo graves, como ontem, quando o menino sentiu o coração pulsar com violência assim que viu sua mãe. Isso demonstra certo receio do que anda tramando, ou seja, ele já pressente o que é errado — argumentei cuidadosamente.


			— Mas ele ainda não consegue se livrar desses pensamentos e da influência menos nobre tanto de encarnados como de desencarnados — falou Maurício.


			— Comparando com antiga encarnação, podemos avaliar o progresso que já fez. Fábio, você tem essas informações? — perguntou Ineque.


			— Na última oportunidade que teve como encarnado, ele nasceu em família abastada, teve acesso à boa educação acadêmica, mas ainda foi produto de planejamentos do submundo espiritual. Formou-se em Direito, mas não tinha respeito algum pelos civis que defendia; chegou ao cargo de juiz de uma importante comarca, porém viveu de negócios escusos e de propinas, segundo exemplos do seu pai e do avô. E, quando questionados, recorriam a matadores de aluguel para se livrar de seus opositores. Quando desencarnou aliou-se de imediato a uma turba de espíritos de mesma índole moral, que logo foram absorvidos pela Origem de Fogo, retornando como herói — contou-nos Fábio.


			— Ele não foi socorrido, ou mesmo não foi feita nenhuma tentativa de acordar essa consciência adormecida? — perguntei ao amigo.


			— Sim, foram feitas várias tentativas de levá-lo a um raciocínio lógico, visto a praticidade com que esse espírito a tudo trata; porém, ele não consegue entender nada que o afaste do centro das atenções, ou cujo objetivo não seja para satisfazer suas pseudonecessidades. Ele acredita realmente que tem o direito de fazer as coisas acontecerem da maneira que deseja — informou Fábio.


			— Uma personalidade bastante egocêntrica, por isso ideal para o planejamento da vida atual. Como formador de opiniões em massa, será bajulado ao extremo e se tornará o centro das atenções — falei pensativo.


			— No caso imediato, será possível demovê-lo da terrível ideia de maltratar a menina Anita? — perguntou Maurício.


			— Parece que nesse caso teremos o auxílio de Torquemada, afinal é de seu interesse que o menino continue livre para dar cumprimento ao planejamento encarnatório. Acredito que conseguiremos, sim, mudar o rumo dessa história terrível — falou Ineque, compadecido da menina, alvo dos planos maléficos desse grupo juvenil.


			— Sei que temos um caso bastante difícil a ser auxiliado, mas também teremos outra lide, não menos importante, e também relacionada à comunidade Origem de Fogo e à cidade Caos Profundo — alertou Fábio.


			— Do que se trata? — perguntei.


			— O pai de Paulo, Sérgio, está desempregado há bastante tempo, com muitas dívidas e longe de uma solução satisfatória para sua família. Há alguns meses, num dia de muito desespero, entrou em um grande templo evangélico, dirigido por um membro da Origem de Fogo — contou Fábio.


			— Esse membro da Origem de Fogo, quem é? — perguntou Maurício.


			— Um espírito que se dispôs a atuar como pastor nessa encarnação para depois tornar-se um dissidente e fundador de uma nova seita evangélica. Ele prepara esse golpe há certo tempo e propôs a Sérgio aprender o ofício e se tornar um pastor a troco de muito dinheiro — continuou Fábio.


			— Mas... por que o interesse em Sérgio? O que ele pode fazer por essa igreja? — perguntei curioso.


			— Torquemada já havia descoberto o paradeiro de Paulo, e a única condição proposta foi que ele trouxesse o menino para ser instruído por eles — respondeu Fábio.


			— O que um pastor de uma igreja evangélica pode fazer para que Paulo cumpra o terrível planejamento a que se propôs? — perguntou Mauro, que acabava de se juntar a nós.


			— Esse pastor, de nome Albério, tem excelente oratória, é sedutor e bastante atraente fisicamente, sua aparência inspira confiança. Fala devagar e com firmeza, veste-se de maneira irrepreensível, sempre com cabelo arrumado e barba bem-feita; movimenta-se com leveza e graça. Seus discursos evangélicos são inflamados e inspiradores, levando a audiência a um estado de êxtase profundo. Mas... a sua vida particular é bastante desequilibrada, é casado porém somente na aparência, através de um acordo com uma jovem muito bonita e ambiciosa. Vive em grandes farras, ocasiões em que consome grande quantidade de alcoólicos e substâncias químicas alucinógenas, além de ter relações íntimas indistintas com homens e mulheres. É narcisista ao extremo e, quando sozinho, gosta de exibir uma aparência andrógina. A sua intenção é arregimentar um grande grupo de jovens e induzi-los a seguir seu exemplo. Sonha que no futuro não será mais necessário viver uma vida dupla, uma vez que ele se tornará o exemplar original de uma nova ordem moral e sexual, liberta de preconceitos e amparada pela aprovação divina — explicou Fábio.
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